
Traz ele de volta!  

Lembra-te dele, 

Nas suas lembranças mais esquecidas 

Recorda seu sorriso de primavera, 

Seus abraços de verão e 

Do balé das estações que era estar ao seu lado 

Traz ele de volta, 

Cultiva um pouco de esperança, 

Na atenção a uma criança, 

No norte para um jovem, 

Na serenidade a um adulto, 

Na paciência com os que muito viveram 

Traz ele de volta! 

E vive a liberdade proposta no abraço que não retém, 

Nas conversas que não controlam, 

Nos gestos que não seduzem, 

No silêncio que não recrimina nem examina, apenas acolhe! 

Enfeita tua casa com guizos, margaridas, rosas e jasmins, 

Assa o pão da amizade e prepara o vinho da esperança, 

E quando o vento cantar suas canções nos galhos do arvoredo, 

Mistura teu canto ao dele e chama o pobrezinho para rir e amar 

Pois tudo o que ele mais deseja é ficar ao teu lado, 

De mãos dadas com você, com o menestrel do bem, um trovador da alegria, 

Fazendo versos de amor em meio aos reversos da vida. 

Traz ele de volta! 

Do livro Francisco, O Sol de Assis, cap. 8 

Divaldo Franco e Cézar Braga Said 

 


